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Balcão único deverá ter mais serviços municipais

Carlos Marta revelou ontem que a Comunidade Intermunicipal da Região Dão Lafões está a preparar uma nova
candidatura para aumentar os serviços prestados nos balcões únicos criados nos 14 municípios

Catarina Tomás Ferreira

� O presidente da Comunidade
Intermunicipal (CIM) da Região
Dão Lafões, Carlos Marta, disse
ontem que esta entidade está a
preparar-se para se candidatar a
mais programas comunitários
para “melhorar a eficácia dos
ser viços municipais”. Depois da
criação de um balcão único nos
14 municípios da CIM Dão La -
fões no âmbito do projecto de
mo dernização administrativa, o
próximo passo é o alargamento
dos serviços prestados nesses
espaços.

“Pretendemos a evolução do
balcão único para mais serviços
municipais além do urbanismo
e a possibilidade de pagamentos
on-line”, adiantou Carlos Marta

na sua intervenção na sessão de
abertura do seminário ‘Moder -
ni zação Administrativa – O
pró ximo passo’, que decorreu
no Seminário Maior de Viseu
du rante o dia de ontem.

O presidente da CIM, en ti da -

de promotora do evento, disse
ainda que pretendem colocar a
funcionar o Sistema de Infor ma -
ção Geográfica a uma escala su -
pra municipal e criar um “‘Open
Office’ para evitar o pagamento
de licenças aos diferentes ope ra -

dores”. Além disso, está já apro -
va do “um novo projecto de for -
mação para nova capacitação
dos funcionários municipais”. 

“Temos de ir mais longe, não
queremos ficar parados à espera
que as coisas aconteçam, temos
de fazer as coisas acontecer”,
sublinhou o também presidente
da Câmara Municipal de Ton -
dela. A intenção da CIM é que os
14 municípios “possam estar
mais preparados e mais rápidos
na prestação dos serviços
prestados aos cidadãos”.

“Finalizada física e finan cei ra -
mente” está a ‘primeira parte’ do
projecto de modernização ad mi -
nistrativa, que começou em
2010, e que passou pela “criação
de um balcão único, físico e on-
line, em cada município na área

do urbanismo, rede de fibra óp -
tica, centrais de comunicação,
instalação do Sistema de Infor -
mação Geográfica e processos
de formação para capacitar os
funcionários para estes novos
serviços”. 

Este projecto, que exigiu um
investimento de 3,5 milhões de
euros, está a ser um “bom exem -
plo” para outras Comunidades
In termunicipais, estando a CIM
Dão Lafões a ser solicitada para
“ajudar outras regiões a im ple -
mentar este projecto de moder -
ni zação administrativa”. 

“Estamos a dar um bom con -
tri buto para uma nova es tra -
tégia para o nosso território.
Acre ditamos que com liderança,
uma estratégia clara, parceria e
muito trabalho vamos todos

conseguir ter um território mais
forte, mais bem preparado, mais
competitivo e inclusivo”, con -
cluiu Carlos Marta.

O vice-presidente da Câmara
Mu nicipal de Viseu, Américo
Nunes, que também falou na
sessão de abertura do se minário
mostrou-se convicto de que
“estes resultados [da moder ni -
za ção administrativa] vão ter
um reflexo positivo na qua li -
dade de vida das populações”
ser vidas pelas autarquias da
CIM Dão Lafões. Deu como
exemplo a consulta do Plano
Director Municipal, que poderá
ser feita através da Internet.
Garantiu ainda que a Câmara de
Vi seu tem todo o interesse em
“intensificar esta modesta co la -
boração”. l

CARLOS MARTA quer “melhorar eficácia dos ser viços municipais”

MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA NA REGIÃO DÃO LAFÕES
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